
CAPÍTULO 4

A SOCIEDADE DA DESINFORMAÇÃO E OS DESAFIOS DO 
BIBLIOTECÁRIO EM BUSCA DA BIBLIOTECONOMIA SOCIAL

Yaciara Mendes Duarte1

1 INTRODUÇÃO

Na atualidade, a informação é o insumo intelectual mais importante para o 
desenvolvimento das nações e do próprio indivíduo.  A sociedade da informação 
e do conhecimento é o resultado do momento evolutivo caracterizado pelo uso de 
recursos e tecnologias informacionais para tomada de decisão. É a nova matéria- 
prima que incrementa e fundamenta a criação de tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) (Werthein, 2000).

Essa revolução provocada pelo seu uso exponencial provocou uma ruptura 
com a sociedade industrial, em que se valorava a mão de obra para o trabalho. A 
popularização dos setores de telecomunicação e da internet eleva este acesso em 
busca de ações estratégicas, mudando as relações entre os indivíduos e a economia, 
inclusive entre os profissionais da informação.

Lidar com esse fluxo informacional intenso tem sido um grande desafio para 
os profissionais da informação, em especial para o bibliotecário. Além de atender 
às demandas de um grupo seleto que usa a informação em diferentes contextos, 
é necessário refletir e agir a respeito daqueles que a informação ainda não atinge. 
Com isso, o ofício do bibliotecário tem se modificado, deixando de contemplar o 
acervo de forma central para embarcar no paradigma informacional, priorizando 
as necessidades  de preservação e democratização de acesso (Valentin, 1995, p. 4).

Essas necessidades compõem a nova realidade, que, por sua vez, convocam os 
profissionais da informação a participarem de forma transformadora, favorecendo 
a ação cultural, o impacto na sociedade e a mediação informacional (Dantas e 
Garcia, 2016). 

Nesse contexto, a Federação Internacional de Associações e Instituições 
Bibliotecárias (Ifla – em inglês, International Federation of Library Associations 
and Institutions) defende que as bibliotecas devem promover o desenvolvimento 
de habilidades digitais, midiáticas e de informação, bem como a diminuição das 
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desigualdades geradas pelo deficiente acesso à informação, integrando o governo, 
a sociedade civil e as empresas nessa empreitada (Ifla, 2015). 

As dificuldades da sociedade da desinformação, marginalizada e exclusa das 
modificações provocadas pelo conhecimento, reforçam a importância de uma 
biblioteconomia voltada para práticas que possam garantir a aprendizagem, o gozo 
de direitos, a plena participação política e a mobilização em prol de melhorias. A 
partir disso, este capítulo busca refletir sobre quem são estes grupos sociais que não 
foram assistidos pela sociedade e  a respeito de como a biblioteconomia social e o 
bibliotecário atual podem realizar ações de impacto transformador.

2 A SOCIEDADE DA DESINFORMAÇÃO

A Constituição Brasileira (1988) e a Declaração Universal dos Direitos Humanos2 
(1948) garantem aos cidadãos do Brasil e do mundo o acesso à informação como 
direito fundamental, uma vez que a informação é força poderosa e valiosa que 
envolve toda a transformação proporcionada pelo homem na sociedade atual e se 
faz mister no exercício da cidadania (Araujo, 1991).

Com isso, todos os recursos necessários para que esses indivíduos possam 
partir em busca do crescimento intelectual deveriam ser oferecidos; no entanto, 
na realidade brasileira, existem distâncias intransponíveis entre alguns cidadãos e 
as ferramentas que lhes proporcionariam efetivo acesso à informação e à cultura; 
estas, imprescindíveis para o crescimento intelectual.

Segundo Ferreira:

No Brasil, pode-se afirmar que parte da população não participa das políticas públicas, 
de maneira geral, por desconhecimento de seus direitos e deveres na sociedade, uma vez 
que para participar é necessário estar informado. O direito de acesso à informação (...) 
é considerado um direito humano fundamental por vários organismos internacionais 
(Ferreira, 2015, p. 147).

O exercício da cidadania quando fortalecido pela informação e seus recursos, 
envolve elementos civis, sociais e políticos. No aspecto civil, proporciona-se ao 
indivíduo a noção de seus direitos e deveres para efetivação de políticas públicas e 
garantias à população previstas em lei; os elementos sociais, neste caso, seriam os 
meios que favorecem o bem-estar e as condições mínimas para uma vida plena que 
devem ser garantidos pelo Estado. O contexto político oportuniza o envolvimento 
do cidadão no exercício do poder político de diferentes formas (Targino, 1991).

2. Todo ser humano tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferência, 
ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e independentemente de 
fronteiras (ONU, 1948).
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De acordo com a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (Instituto Pró-Livro, 
2015, p. 21), o não leitor “é aquele que declarou não ter lido nenhum livro nos 
últimos 3 meses”. Essa pesquisa mostra que, em 2015, 44% da população estava 
nessa condição. Mais de 50% dos brasileiros não leem jornais, revistas e têm como 
fonte de informação apenas a televisão (73%). Além disso, aproximadamente 32% 
de não leitores afirmam que não gostam de ler e 28% alegam a falta de tempo 
para a atividade. Os museus, espaços de cultura e memória, não estão presentes 
em 78% dos municípios brasileiros (Ibram, 2011).

O acesso às tecnologias de informação também passa por desafios para sua 
democratização. De acordo com as informações do TIC Domicílios (CGI.BR, 
2016), 53% das pessoas que estão na classe C3 não possuem acesso à internet, e as 
classes D/E4 têm o número assustador de 87% de famílias que não tem acesso às 
TICs em suas residências. É importante saber que, de acordo com o Critério de 
Classificação Econômica Brasil, as classes citadas correspondem a 68% da população 
brasileira em 2015. Nesse ano, o Brasil teve um dos piores resultados no Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa), no que concerne às habilidades 
de leitura, matemática e ciências tendo como parâmetro comparativo 72 países.

As tecnologias da informação no Brasil vieram antes da consolidação de uma 
cultura letrada que focasse no desenvolvimento de habilidades de aprendizagem 
permanente, o que acentua as dificuldades no manuseio dos recursos e na 
familiaridade com os espaços informacionais e culturais como bibliotecas, museus 
e teatros (Abreu, 2004).

Parte desse cenário brasileiro é influenciado pelo contexto da sociedade da 
desinformação, que acontece concomitantemente à sociedade da informação. Cria-
se uma lacuna entre os indivíduos que não têm oportunidade de acesso e, muitas 
vezes, nem mesmo o conhecimento do potencial que este propicia, faltando espaços 
apropriados para o contato inicial, do qual a biblioteca deveria ser provedora.

Essa sociedade da desinformação é facilmente manipulável, coagida e 
incentivada a permanecer em seu status quo para a manutenção do poder, que 
muitas vezes não visa ao interesse das minorias. As possibilidades de emancipação se 
tornam cada vez mais escassas. Como já citado, o acesso e os recursos informacionais 
são fatores fundamentais para o desenvolvimento social, cultural e econômico de 
um país.

A exclusão social, gerada por questões econômicas, reforça outros tipos de 
exclusão, como a digital, a informacional e a política. Grande parte da população 
brasileira que faz parte desse nicho marginalizado não se torna pertencente a 

3. Classe C: renda média de R$1.605,00 a R$2.705,00 (critério de Classificação Econômica Brasil).
4. Classe D-E: renda média de R$ 768,00 (critério de Classificação Econômica Brasil).
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uma rede de oportunidades, criando impacto no acesso à produção intelectual e 
cultural, ao consumo básico e à participação política desses cidadãos marginalizados 
(Silveira, 2001, p. 18).

Para mudar o status de sociedade da desinformação para da informação para 
todos, é necessário a criação de projetos que envolvam as camadas sociais mais 
desprivilegiadas, buscando-se com isso uma ativa inclusão.

De acordo com Werthein:

As desigualdades de renda e desenvolvimento industrial entre os povos e grupos da 
sociedade reproduzem-se no novo paradigma. Enquanto, no mundo industrializado, a 
informatização de processos sociais ainda tem de incorporar alguns segmentos sociais 
e minorias excluídas, na grande maioria dos países em desenvolvimento, entre eles os 
latino-americanos, vastos setores da população, compreendendo os médios e pequenos 
produtores e comerciantes, docentes e estudantes da área rural e setores populares 
urbanos, adultos, jovens e crianças das classes populares no campo e na cidade, além 
daquelas populações marginalizadas como desempregados crônicos e os “sem-teto”, 
engrossam a fatia dos que estão ainda longe de integrar-se no novo paradigma. Este 
fato fundamental constitui um dos desafios éticos para a constituição das sociedades 
da informação, desafio que somente a ação social consciente poderá superar, já que 
certamente não será resolvido pelo avanço tecnológico em si mesmo, nem por uma 
hipotética evolução natural. Um dos desafios éticos para a constituição das sociedades 
da informação, desafio que somente a ação social consciente poderá superar, já que 
certamente não será resolvido pelo avanço tecnológico em si mesmo, nem por uma 
hipotética evolução natural, mas sim pela construção de um novo projeto societário 
(Werthein, 2000, p. 73). 

A partir da situação apresentada, são necessários esforços no que se diz respeito 
à mobilização da sociedade – parte dela informatizada –, de órgãos governamentais 
e de profissionais liberais para o fortalecimento de iniciativas, visando ao exercício 
pleno de cidadania, democratização e acessibilidade da informação (Demo, 2000). 
“Cultura [e informação] não são uma ação cosmética de imediato e rápido efeito, 
mas um investimento com retorno garantido, mesmo sendo a longo prazo”, afirma 
Milanesi (2003, p. 62). 

3 OS DESAFIOS ATUAIS DO BIBLIOTECÁRIO BRASILEIRO

O profissional bibliotecário contemporâneo tem vivido uma reflexão profunda 
sobre suas atividades e os produtos e serviços oferecidos em diferentes tipologias 
de centros de informação. A rápida mudança da sociedade, no que se refere ao 
acesso e uso da informação e a outros diversos aspectos, principalmente à esfera 
social, tem gerado indagações e questionamentos sobre o real propósito desse ofício.

Inicialmente, a biblioteconomia se apresentou como uma área que apresenta 
técnicas de organização/administração de bibliotecas, e, apesar de este espaço 



A Sociedade da Desinformação e os Desafios do Bibliotecário em Busca  
da Biblioteconomia Social

 | 71

existir desde os primórdios da sociedade moderna, essa denominação como área 
de conhecimento começa a se expandir apenas na primeira metade do século XX, 
com o surgimento dos primeiros cursos (Galvão, 2009). 

Com essa noção inicial, pode-se inferir que, por muito tempo, o profissional 
da informação voltava seus esforços à preservação bibliográfica, em detrimento de 
um maior incentivo do uso da informação. Vieira (1983) já retrata um cenário 
sombrio e a passividade notada entre os profissionais bibliotecários:

O conhecimento biblioteconômico apresenta-se como um produto acabado e, assim, 
em área tão dogmática, pouco se cria, raramente se inova e ousar é proibido. Embora 
teoricamente um trabalhador da área social, o bibliotecário não se faz sentir como 
necessário pela sociedade, seja pelo simplismo de sua proposta profissional, seja pelo seu 
alheiamento às questões sociais e políticas relevantes à comunidade e ao país ou mesmo 
pela baixa qualificação desse profissional para o diálogo substantivo com os usuários 
de áreas especializadas (Vieira, 1983, p. 82, grifo nosso).

A afirmação de Vieira (1983) é desafiadora e muito realista, já que o progresso e 
a valorização do bibliotecário ainda caminham a passos lentos no Brasil. Shera (1980) 
afirma que a biblioteconomia vai além das técnicas de organização bibliográfica; 
trata-se da utilização máxima dos recursos informacionais em benefício e para o 
crescimento da humanidade.

Ortega y Gasset (2006) motiva, como missão do bibliotecário, um cuidado 
que vá além dos recursos bibliográficos. O profissional deve ser aberto ao novo, 
perseverante, inovador e apaixonado, para que possa compartilhar seu conhecimento, 
na união da técnica com o social, favorecendo, dessa forma, o desenvolvimento 
informacional e cultural, dando prioridade às ações de maior impacto na sociedade. 
Dessa forma, afirma Shera (1977):

O objetivo da biblioteconomia seja qual for o nível intelectual em que deve operar é 
aumentar a utilidade social dos registros gráficos, seja para atender à criança analfabeta 
absorta em seu primeiro livro de gravuras, ou um erudito absorvido em alguma 
indagação esotérica. Portanto, se a biblioteconomia deve servir à sociedade em toda [a] 
extensão de suas potencialidades, deve ser muito mais do que um monte de truques 
para encontrar um determinado livro numa estante particular, para um consulente 
particular (Shera, 1977, p. 11, grifo nosso).

Desde a Primeira Guerra Mundial, a Associação Americana de Bibliotecários 
(ALA) tem se engajado politicamente e se envolvido em questões que implicam 
o papel social, fortalecendo esta perspectiva como responsabilidade social da  
biblioteconomia, a partir da década de 1960. Além da técnica e do conhecimento 
inerente à área, a associação ressalta a importância da inclusão de temas como: 
injustiças raciais, homossexualidade, informação para prisioneiros e outros aspectos 
que não se referem apenas a unidades de informação (Kagan, 2005).

http://www.indiana.edu/~libsalc/african/IFLA.pdf
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Nas discussões sobre o papel da informação para a sociedade, são notáveis as 
mudanças de paradigmas no decorrer da história. A problemática inicial baseou-se 
na informação como objeto de transmissão de mensagens, em um sentido técnico, 
no qual não se dava espaço para a percepção e a interpretação dos indivíduos. No 
fim da década de 1970, começa-se a problematizar as idiossincrasias dos diferentes 
grupos e a elaborar estratégias para o uso dos sistemas de informação por um maior 
número de pessoas (Almeida et al., 2007).

A forte demanda social clama para que bibliotecários atuem de forma mais 
colaborativa, buscando mudanças significativas na sociedade da informação. Samek 
(2014) afirma que, neste atual contexto, este profissional precisa se transformar 
em “guerreiro cultural”, que, além de favorecer e incentivar a inovação no que diz 
respeito às unidades de informação, defende a ampliação do escopo profissional e 
das possibilidades da biblioteca.

Incentivando uma maior participação na sociedade, Civallero (2014) apresenta 
algumas novas possibilidades do bibliotecário atual:

Imerso em suas atividades tradicionais de conservação e organização, desorientado, 
talvez, pelas rápidas mudanças que trouxeram novos tempos, o bibliotecário parece 
ignorar o importante papel que pode desempenhar na sociedade de hoje. Ele pode 
garantir as liberdades e os direitos humanos, tais como a educação, a informação, 
a liberdade de expressão, as identidades e os direitos trabalhistas. Ele pode fornecer 
ferramentas para resolver problemas de saúde, violência, vícios e nutrição. Ele pode 
excluir todos os tipos de analfabetismo, pode recuperar a tradição oral e difundir 
conhecimento perdido, além de recuperar as línguas em perigo. Pode lutar contra o 
racismo e a discriminação, pode ensinar tolerância e respeito, pode facilitar a integração 
em sociedades multiculturais. Pode dar voz àqueles que são mantidos em silêncio (...). 
Pode conseguir isso, e, pela primeira vez na história, o poder não ficará nas mãos de 
poucos. Pode conseguir algum equilíbrio. Pode derrubar paredes e construir pontes 
(...). Na verdade, ele não pode. Deve (Civallero, 2014, p. 6, tradução nossa).5

A potencialidade desse profissional como agente de mudança social, deve 
ser explorada a partir de ações significativas. É importante que o discurso de 
que “a prática do profissional bibliotecário parte da ideia de que todos são 
absolutamente iguais, de que a todos são oferecidas as mesmas oportunidades, 
de que todos os usuários são moldados da mesma forma” (Almeida Júnior, 1997, 

5. Inmerso en sus actividades tradicionales de conservación y organización, mareado quizás por los cambios vertiginosos 
que le han traído los nuevos tiempos, el bibliotecario parece no darse cuenta del importantísimo rol que puede jugar en 
la sociedad actual. Puede garantizar libertades y derechos humanos, tales como educación, información, libre expresión, 
identidad, trabajo. Puede proporcionar herramientas para la solución de problemas de salud, violencia, adicciones y 
nutrición. Puede borrar todo tipo de analfabetismo, puede recuperar tradición oral, puede difundir conocimientos per-
didos y recuperar lenguas en peligro. Puede luchar contra el racismo y la discriminación, puede enseñar la tolerancia 
y el respeto, puede facilitar la integración en sociedades multiculturales. Puede dar voz a los que son mantenidos en 
silencio. Puede lograr que, por una vez en la historia, el poder no permanezca en las manos de unos pocos. Puede lograr 
cierto equilibrio. Puede derribar murallas y tender puentes. Puede hacer que los hombres logren mirarse a los ojos de 
igual a igual. En realidad, no puede hacerlo. Debe hacerlo.
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p. 100), seja substituído por ações coesas com a diversidade informacional dos 
indivíduos em diferentes espaços de profissionais que atuem em prol das pessoas 
e, principalmente, dos menos favorecidos. É com esse desafio de maior relevância 
social que o bibliotecário do século XXI deve direcionar suas forças para uma maior 
legitimidade e reconhecimento do seu trabalho.

4 POR UMA BIBLIOTECONOMIA SOCIAL

A biblioteconomia social tem trazido a possibilidade de uma atuação profissional do 
bibliotecário, que atenda às necessidades informacionais das minorias. Esta vertente 
da área se define como “uma filosofia e ação dentro da Ciência da Informação que 
reivindica uma Biblioteconomia crítica e comprometida socialmente, tanto na 
teoria como na prática” (Civallero, 2013 apud Lindemann, 2014, p. 43).

Segundo Lindemann, Spudeit e Corrêa (2016), a nomenclatura biblioteconomia 
social é pouco utilizada no Brasil; porém, carrega consigo a necessidade de uma 
maior participação política dos profissionais da informação, com o objetivo de 
levar as demandas sociais dos diferentes grupos atendidos e dos potenciais usuários 
de informação. Em países da América Latina como Argentina e México, essa 
perspectiva social tem sido cada vez mais fortalecida com ações e pesquisas sobre 
o tema. De acordo com as autoras:

Biblioteconomia social pode ser a ponte para a travessia ou ligação entre a técnica 
tradicional da Biblioteconomia e o social contemporâneo. É preciso olhar o entorno 
da sociedade, locais em que os livros sequer são disponibilizados, onde muitos 
não possuem acesso à informação como comunidades quilombolas, indígenas, 
assentamentos de movimentos de sem-terra, presídios, entre vários outros. Torna-se 
essencial levar o fazer bibliotecário para as mais diversas comunidades em que, em 
plena explosão tecnológica, as bibliotecas sequer existem (Lindemann, Spudeit e 
Corrêa, 2016, p. 6).

Com a biblioteconomia social, o intuito é fortalecer no bibliotecário seu papel 
de agente transformador da sociedade, oferecendo, por meio de produtos e serviços 
de pesquisas, ações e projetos, uma maior abrangência da sua prática profissional. 
É necessário sair dos espaços seguros de informação e desbravar o caminho para 
aqueles que não têm acesso. De acordo com Cavalcanti, Araujo e Duarte (2015, 
p. 22) “o bibliotecário é um processador da cultura, portanto é essencial que se 
comprometa ativamente nos projetos políticos e sociais da comunidade da qual 
está inserida, no sentido de gerar uma integração de forma que todos trabalhem 
em conjunto”. 

O início de uma transformação informacional e social se dá com diferentes 
agentes que promovem ações e serviços à sociedade, trazendo consigo o impacto 
necessário para a reflexão e a mudança de atitudes. Com o fortalecimento da 
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biblioteconomia social, estes papéis se tornam cada vez mais intensos e inerentes 
à prática profissional do bibliotecário, que sai de uma vivência tecnicista e se torna 
mais atuante em prol da sociedade. Na busca de um maior envolvimento, alguns 
grupos de bibliotecários latino-americanos lançaram em 2004 a Declaração de 
Buenos Aires, que já incentivava a luta por uma biblioteconomia mais atuante 
na sociedade: 

Bibliotecários, documentalistas e arquivistas devem construir espaços públicos em 
suas comunidades para troca de informações, proporcionando assim um incentivo 
à discussão de temas políticos, sociais, ideológicos e culturais – temas inerentes à 
problemas governamentais e sociais. Informação, conhecimento, documentação e 
bibliotecas são um bem público, que não deve ser governado ou controlado pela 
dinâmica do mercado, mas sim orquestrado pelas políticas públicas de desenvolvimento, 
bem-estar e defesa do patrimônio cultural da sociedade, no interesse de assegurar o 
domínio público, a diversidade, a pluralidade e a igualdade de todos os setores da 
população (Declaration..., 2004, p. 3, tradução nossa).6

A Ifla incentiva uma maior participação dos bibliotecários em ações de impacto 
social no planeta. Na Declaração sobre Bibliotecas e Desenvolvimento, afirma-se 
que a informação é um direito básico que pode quebrar o ciclo de pobreza, tendo 
a biblioteca como o 

o único lugar em que muitas comunidades (...) podem acessar as informações que 
irão ajudá-los a melhorar a sua formação, desenvolver novas habilidades, encon-
trar empregos, iniciar negócios, tomar decisões informadas sobre a agricultura e 
a saúde ou entender o que está ocorrendo em questões ambientais (Ifla, 2015, p. 
10, tradução nossa).

Para fortalecer a necessidade de uma biblioteconomia mais socialmente en-
volvida, foi assinada em agosto de 2014 por mais de 600 organizações, inclusive 
pela Fundação Biblioteca Nacional e o Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT), a declaração de Lyon, que apresenta um conjunto 
de metas para uma maior democratização do acesso à informação. Os princípios 
desta declaração defendem os grupos minoritários com dificuldade de emancipação, 
incluindo “mulheres, povos indígenas, minorias, imigrantes, refugiados, pessoas 
com deficiência, idosos, crianças e jovens” (Ifla, 2014, p. 2). 

6. Librarians, documentalists and archivists must construct public spaces in their communities for the exchange of 
information, thereby providing an incentive for the discussion of political, social, ideological, and cultural themes — 
themes inherent in governmental and societal problems. Information, knowledge, documentation, and libraries are a 
public good that must not be governed or controlled by market dynamics, but rather orchestrated by public developmental 
policies, well being, and the defense of society´s cultural heritage, in the interest of insuring the public domain, diversity, 
plurality, and the equality of all sectors of the population.
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Essa declaração afirma ainda que:

O acesso à informação apoia o desenvolvimento, capacitação das pessoas, especialmente 
dos marginalizados e os que vivem em situação de pobreza, para: 

• exercer os seus direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais; 

• ser economicamente ativos, produtivos e inovadores; 

• aprender e aplicar novas habilidades;

• enriquecer sua identidade e expressões culturais; 

• tomar parte na tomada de decisões e participar de uma sociedade civil ativa  
e engajada; 

• criar soluções baseadas na comunidade para os desafios de desenvolvimento;

• assegurar a prestação de contas, transparência, boa governança, participação e 
empoderamento; 

• medir o progresso dos compromissos públicos e privados de desenvolvimento 
sustentável (Ifla, 2014, p. 3).

O papel da biblioteca atualmente abrange a emancipação dos indivíduos, 
para atuação em função de uma sociedade mais justa e atuante nas esferas políticas, 
econômicas e sociais, garantindo um amplo acesso à informação, para diferentes 
grupos, respeitando as singularidades e a identidade das comunidades.

No Brasil, algumas iniciativas isoladas são desenvolvidas na busca de uma 
biblioteconomia social. Temos como exemplo o Caixote Cultural, no Distrito 
Federal, que, com sua biblioteca itinerante, percorre hospitais, asilos, presídios 
e creches, levando a literatura a grupos não atendidos por políticas públicas  
de informação.

A Biblioteca Parque de Manguinhos, situada em uma comunidade periférica 
do Rio de Janeiro, foi inaugurada em 2010, com um conceito moderno, baseada 
nas experiências colombianas. 

Além de ser um espaço informacional, atua como ambiente cultural e de 
socialização, atendendo a comunidade local. Por ser uma região de risco, a biblioteca 
contribui para o enfraquecimento da violência, por meio das atividades oferecidas 
(Rio de Janeiro, [s.d.]).
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FIGURA 1 
Atividade com o Caixote Cultural

Fonte: Blog do Callado. Disponível em: <https://goo.gl/MqUiM4>.
Obs.: Figura reproduzida em baixa resolução em virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

FIGURA 2 
Biblioteca Parque Manguinhos

Obs.: Figura reproduzida em baixa resolução em virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

O projeto Janela Literária é liderado pela bibliotecária Cátia Lindemann e 
promove a implementação de bibliotecas em presídios. Iniciou-se na Penitenciária 
Estadual do Rio Grande (PERG), buscando colaborar na reintegração do apenado 
à sociedade e na educação ofertada dentro do espaço prisional (ICHI, 2017).
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A Biblioteca Pública de São Paulo (BSP) realiza o projeto A BSP até Você, 
levando atividades literárias e jogos para penitenciárias, asilos e casas de passagem, 
mostrando assim a importância de se ampliar o espaço informacional para além 
das paredes físicas (BSP, 2016).

FIGURA 3 
Projeto BSP até Você

Fonte: BSP.org.
Obs.: Figura reproduzida em baixa resolução em virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

Já a Biblioteca Pública de Taguatinga (DF) oferece cursos para adolescentes 
em medida socioeducativas, buscando a integração destes jovens ao mercado de 
trabalho, além da atuação nas unidades de atendimento em meio aberto (Uama), 
auxiliando a diminuir a defasagem do ensino dos estudantes apreendidos (Distrito 
Federal, 2014).

O projeto Tô na Rede, iniciado em 2014, é a junção entre o Instituto de 
Políticas Relacionais com o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas e a Fundação 
Bill e Melinda Gates, que incentiva e capacita os usuários no uso de TICs por meio 
de bibliotecas públicas.

Os usuários das bibliotecas públicas utilizam principalmente os serviços de acesso 
ao livro e leitura. Porém há uma demanda da comunidade que não tem sido suprida 
que é o acesso à informação, tais como: serviço de acesso à internet, como utilizar 
computadores gratuitamente para busca de informações de como poderá solicitar 
documentos pessoais, carteira de identidade, de motorista, marcar consultas médicas, 
elaborar currículo para procura de emprego ou de geração de renda, informações 
sobre leis de proteção à mulher, à criança, ao deficiente e muitas outras informações 
(Tô na Rede, 2017).

http://www.relacionais.org.br/
http://www.relacionais.org.br/
http://www.snbp.bn.br/
http://www.gatesfoundation.org/
http://www.gatesfoundation.org/


Bibliotecário do Século XXI: pensando o seu papel na contemporaneidade78 | 

FIGURA 4 
Oficina de organização da biblioteca para jovens em medidas socioeducativas

Fonte: Biblioteca Pública de Taguatinga (2017). Disponível em: <https://goo.gl/unjBhe>. Acesso em: 9 jan. 2017. 
Obs.: Figura reproduzida em baixa resolução em virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

A Biblioteca Pública Estadual Estevão de Mendonça, no Mato Grosso, oferece 
filmes e oficinas acessíveis para pessoas com deficiência, além de promover cursos 
para uso das redes sociais voltados para a terceira idade (Mato Grosso, 2017).

As iniciativas citadas não são únicas e nem exclusivas às bibliotecas públicas; 
porém, são ações isoladas e muitas vezes, por não possuírem garantias governamentais 
para sua manutenção e expansão, perecem. Para isso, a biblioteconomia social instiga 
os bibliotecários a batalharem por mais políticas públicas e subsídios governamentais, 
para ações perenes de desenvolvimento humano e cultural.

5 CONCLUSÕES

A classe bibliotecária e as bibliotecas sofrem com a desvalorização de seu ofício 
e  seus espaços. Há muitos questionamentos oriundos de um deslumbre com a 
autossuficiência da internet e da falta de ações mais significativas na sociedade, 
provocando certa passividade, muitas vezes justificada por baixa autoestima 
profissional. 

Enquanto isso, o mundo muda constantemente, muitos permanecem imóveis 
esperando o próximo livro a catalogar, o próximo usuário o (a) procurar, como se 
seu trabalho fosse por demanda (das pessoas). Como esperar demandas se muitas 
pessoas mal sabem de suas próprias necessidades informacionais?

Nesse mundo plural e tão polarizado que vivemos hoje, a informação agrega. 
Ela faz entender que, por mais que tenhamos muitos recursos disponíveis, é sempre 
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possível ser e saber mais. Porém, o trabalho do bibliotecário parece se envolver 
exclusivamente ao polo passivo dessa relação com a informação, ou se ele deveria 
se relacionar apenas com a sociedade da informação. Não cabendo a ele o fardo 
da outra, a da desinformação. O bibliotecário deve avatarizar-se do papel ativo –  
melhor, pró-ativo – perante a sociedade que dele mais necessita, antecipando ne-
cessidades e suprindo aquelas óbvias que há tantos séculos nos rodeiam.

A biblioteconomia social traz um olhar mais sensível à prática profissional do 
bibliotecário, reforçando que existem pessoas que não têm acesso à informação e à 
cultura e que é necessário abraçar essa responsabilidade para a classe bibliotecária. 
Em cada tipologia de biblioteca, existem os não usuários e se faz necessário pensar 
neles como parte de uma sociedade para quem a informação também não chega, 
mesmo estando em um grupo social diferente do que foi apresentado. 

Ranganathan afirmava que a biblioteca é um organismo em crescimento, e por 
isso é preciso ampliar as fronteiras de espaço-tempo. Biblioteca não pode ser vista 
apenas como um ambiente, mas sim como uma estrutura social de informação que 
possibilita mudanças. Para ocupar esses espaços vulneráveis e tão esquecidos, nem 
sempre será possível montar um ambiente ideal, mas se faz necessária a iniciativa, 
bem como é preciso incentivar o envolvimento da comunidade. 

O bibliotecário precisa agir de forma mais atuante em seu espaço, seja este qual 
for. Esta perspectiva social não abrange apenas a biblioteca pública, mas também os 
diferentes espaços informacionais. É seu papel realizar a provocação para fazer com 
que cada indivíduo reflita que é de sua responsabilidade minimizar as diferenças, 
por meio do conhecimento que pode ser obtido no acesso à informação.
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